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M A S S A    A S S I M I L A D O R A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A massa assimiladora é a comunidade mentalsomática criada pelo comuni-

cador, homem ou mulher, instruída, através de décadas de divulgação técnica, sem doutrinações 

nem inculcações, mas segundo o princípio da descrença, sobre específica vertente de autocogni-

ção ou conhecimento especializado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo massa vem do idioma Latim, massa, “massa; monte; cúmulo;  

o todo; a totalidade; reunião de várias partes amassadas; peça de ferro tosca”, e este do idioma 

Grego, máza, “massa”. Apareceu no Século XIII. O termo assimilado deriva do mesmo idioma 

Latim, assimilatus, “copiado fielmente; imitado”, particípio passado de assimilare, “fazer seme-

lhante; parecido; igual; conformidade”. Surgiu no Século XVIII. A palavra assimilador apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Público instruído. 2.  Público da Conscienciologia. 3.  Massa inter-

missivista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 47 cognatos derivados do vocábulo massa: 

massa-bruta; massadeira; massaembira; massagada; massagame; massageador; massagear; 

massagem; massagista; massal; massame; massamorda; massamorra; massapão; massapé; mas-

sapê; massar; massaroca; massaroco; massaruca; massaruete; masseira; masseirão; masseiro; 

mássica; mássico; massificação; massificada; massificado; massificador; massificante; massifi-

car; massificável; massinha; massita; massividade; massivo; massoca; massoterapeuta; massote-

rapêutica; massoterapia; massoterápico; massuca; massuco; massuda; massudo; mássula. 

Neologia. As 3 expressões compostas massa assimiladora, massa assimiladora novata  

e massa assimiladora veterana são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Massa humana impensante. 2.  Massa encoleirada. 3.  Massa lavada 

subcerebralmente. 4.  Público genuflexo. 5.  Robéxis. 6.  Massa de manobra dos assediadores. 

Estrangeirismologia: a open mind; o strong profile; o upgrade intraconsciencial plane-

jado; o breakthrough evolutivo; a endless life; o continuous selfimprovement; o Administrarium; 

o Proexarium; o megacurriculum vitae pessoal; o Evolutionarium; os knowledge clubs; o enri-

quecimento em grupo dos backgrounds cognitivos individuais; a construção coletiva de know- 

-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o abertismo autopensênico 

às neorrealidades; a flexibilidade pensênica embasando a predisposição inabalável à aprendiza-

gem; o hábito de pensenizar grande; o holopensene cognopolita. 

 

Fatologia: a massa assimiladora; a docência sem imposição nem dogmatismo; a força da 

racionalidade, dos fatos e parafatos; o público intermissivista; a criação da Neociência; a difusão 

das neoverpons através da Tecnologia Eletroeletrônica; a massa já constituída, embora minoria, 

da Conscienciologia; a força exemplificativa dos Cursos Intermissivos (CIs); a força exemplifica-

tiva do boca a boca; a força exemplificativa das autexperimentações; a Evolucin e a massa assi-

miladora infantil; a REAPRENDENTIA e a massa assimiladora adolescente; a ASSINVÉXIS  

e a massa assimiladora jovem; a APEX e a massa assimiladora da meia-idade intrafísica; a Lon-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

gevità e a massa assimiladora das pessoas na melhor idade; a realização do I Congresso dos 

Intermissivistas, em Julho de 2011, depois de duas décadas de divulgação da Conscienciologia;  

a desorientação das massas humanas exigindo a interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a massa de consciexes intermissivistas ressomada a partir de 1950; 

a automotivação pelo saber multidimensional despertada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; as pesquisas holobiográficas na Parapsicoteca; o interesse genuíno pela expansão da auto-

compreensão teática da dinâmica evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia–autopesquisa–leitura; o sinergismo 

princípios conscienciais (massa de egos)–princípios conscienciológicos (massa de neoverpons);   

o sinergismo assimilativo existente em holopensene intelectual fértil. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial interminável; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio do não retorno cronêmico; o princípio evolutivo do devagar  

e sempre; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da expansão cognitiva, cosmo-

visiológica e infinita; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio 

autodidata da conscin semperaprendente; o princípio da aprendizagem vitalícia. 

Codigologia: a progressividade depurativa infindável no código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao tempo em relação ao tempo alheio. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infinita; as expe-

riências pessoais ratificando as teorias expostas pelos conscienciólogos. 

Tecnologia: as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal; a técnica de mais 1 ano de 

vida; a técnica do crescendo proexológico; as técnicas autevolutivas para a progressão ascen-

dente continuada; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica do omniquestionamento; a massa crítica gerada pela divulgação técnica, es-

pecializada, das verpons; a técnica pessoal de leitura e estudo. 

Voluntariologia: o paravoluntariado engajado no Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o voluntariado docente da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: a massa de pesquisadores do Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais; o efeito abridor 

de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito exemplificador interassistencial do convívio inter-

níveis hierárquicos da escala evolutiva das consciências; os efeitos cognoscitivos da manutenção 

do cérebro aquecido para os neoconteúdos; os efeitos desestimulantes das políticas de des-

continuidade dos estudos; a autoconscientização quanto aos efeitos autevolutivos das cognições 

utilizadas interassistencialmente; o efeito alavanca evolutiva da massa assimiladora com as 

mãos na massa na realização da maxiproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pelo extrapolacionismo consciencial for-

necendo os parâmetros cognitivos para a autopromoção evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal; a progressão perene dos ciclos da Natureza; os estágios sucessivos do ciclo do 

desenvolvimento consciencial; o ciclo ascensão-queda dos poderios anticosmoéticos; o potencial 

para aprender mantido durante todo o ciclo etário humano; o ciclo interassistencial aprender-en-

sinar; os ciclos de debates técnicos sobre temas evolutivos; o ciclo cognição–aplicação racional–

–neocognição. 

Enumerologia: a evitação da Anticosmoética; a evitação da Falaciologia; a evitação da 

gurulatria; a evitação da doutrinação; a evitação da demagogia; a evitação do elitismo; a evitação 

da peremptoriedade. 
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Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio assimilação cognitiva–retenção mnemô-

nica; o binômio absorver conhecimentos–incorporar técnicas; o binômio cognição-responsabili-

dade. 

Interaciologia: a interação auteducação permanente–docência permanente; a interação 

autodidatismo permanente–autoqualificação crescente; a interação autoformação continuada– 

–autocapacitação interminável; a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável;  

a interação autodepuração permanente–automaturação perene; a interação educação formal– 

–formação autodidática; a interação dos nichos das neoideias; a interação neoparadigma-Neo-

ciências. 

Crescendologia: o crescendo sadio do autorrendimento evolutivo inserido ponderada-

mente na grade de horário pessoal; o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo 

completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo evolutivo cronológico;  

o crescendo evolutivo, em extensão e profundidade, na apreensão do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-ensejo-conjuntura; o trinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o tri-

nômio prioridade-objetividade-produtividade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio (aliteração) holocarma-holobiografia-holomemória; o trinômio da holomaturidade autodis-

cernimento-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia- 

-Paracogniciologia. 

Polinomiologia: o polinômio das fases do autodesenvolvimento evolutivo lúcido primei-

ro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinômio sentido-intensidade-veloci-

dade-aceleração do investimento na autevolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria rarefeita / teoria consistente; o antagonismo 

essência / aparência; o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo aprofundamento / superfi-

cialidade; o antagonismo cognoscível / incognoscível; o antagonismo protabordagem da toupei-

ra / ultrabordagem da Consciex Livre; o antagonismo tempo integral / tempo livre; o antagonis-

mo ilhas de consciencialidade / bolsões conservantistas; o antagonismo massa humana culta 

/ massa humana inculta; o antagonismo massa assimiladora / massa impensante; o antagonismo 

assimilar conhecimentos / decorar lições. 

Paradoxologia: o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial mínimo; o pa-

radoxo da massa assimiladora ser minoritária em plena Era da Omninformação. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço educacional evolutivo. 

Filiologia: a cognofilia; a intelectofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a assistenciofilia;  

a leiturofilia; a paratecnopensenofilia. 

Sindromologia: as neoinformações não fixadas e nem associadas produtivamente na sín-

drome da dispersão consciencial; as neoinformações inúteis e rebarbativas reproduzidas acritica-

mente na síndrome da mediocrização consciencial; as neoinformações distorcidas e adaptadas ec-

topicamente nos retroconceitos na síndrome da apriorismose. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Comunicologia; a Tecnologia; a Mentalso-

matologia; a Discernimentologia; a Sociologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Holoma-

turologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o corpo discente da Evoluciologia. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens educator; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: massa assimiladora novata = a comunidade mentalsomática dos jovens 

inversores existenciais; massa assimiladora veterana = a comunidade mentalsomática dos docen-

tes experientes da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação de massas; a cultura do abertismo conscien-

cial; a visão crítica da cultura de massa; a paraaculturação proposta pela Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a massa assimiladora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Campanha:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

10.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 
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A  MASSA  ASSIMILADORA  DOS  CONSCIENCIÓLOGOS,  HO-
MENS  E  MULHERES,  COMPÕE  O  CONTINGENTE  DE  PIO-
NEIROS  E  CORIFEUS  DA  REURBANIZAÇÃO  E  DA  REEDU-
CAÇÃO  EVOLUTIVA,  INTRAFÍSICA,  DO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compõe a massa assimiladora da Conscienciolo-

gia? Desde quando? 


